
CONTRÕLE DAS ERVAS DANINHAS DO AMENDOIM
DAS AGUAS'' PELA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS

EM PRÉ-EllERGÊNCIA E PRÉ-PLANTIO

C. .\. L. SANTOS l L. LEIDERAIAN W. SicnixfA.NN 3

INTRODUÇÃO

O amendoim -- .4l'ac#ís ;zgpogaert L. -- é uma cultui'a de con
lidei'ável impor'tância no EstáGIo de São Paulo, onde vem aumen
tendo, nos últimos anos, a ái'ea cultivada com essa Leguminosa
pl'incipalmente na Alta Paulista, Alta Soiocabana e Noroeste

A pt'odução paulista dessa oleaginosa destina-se quase tôda à
indústi'ia de óleos comestíveis, dos quais o óleo de amendoim re-
])i'ementa bõa poi'centagem da pt'odução total. Um de seus sub-
pi'odutos, a moita, tem gt'ande valor' nuti'itivo e largo empa'êgo na
alimentação dos animais.

Um dos fatõres de encal'ecimento do custo de produção é re-
pi'esentado pela concot'l'ência que Ihe fazei-n as ellas daninhas, nas
pi'imeiras semanas após a germinação das sementes clo amendoim.
Sua extirpação, semente possível por meios manuais -- enxada --
nas linhas plantadas, além de difícil é mol'osa e dispendiosa.

Quanto se ti'ata de gi'andes áreas plantadas com essa cultu-
i'a, então a open'ação se tol'na verdadeiro pt'oblema, pelo grande
número de trabalhadores braçais necessários que, nos períodos
chuvosos, não podem realizam' a contento sua tarefa.

Poi' êsse motivo, vem o Instituto Biológico desde 1958 pi'o-
cupando selecionai' herbicidas pai'a emprêgo na cultura do ámen
([oim

Divei'sos tt'aba]hos publicados (], 2, 3, e 4) divulgam'am os
bons i'esultados já alcançados.

1 Engenheiro agrónomo, llnstituto Biológico São Paulo. SP.
2 Engenheiro agrónomo chefe, Instituto Biológico São Paulo, SP.
3 Engenheiro agrónomo, Departamento da Produção Vegetal -- São Paulo, SP.
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Dando continuação a êsses estudos, fot'am levados a efeito
quatro ensaios idênticos de campo, em divei'sas. i'egiões do Esta-
do em condições noi'mais de cultura "das águas":.com quati'o hel'-
bicadas enter'dormente selecionados, a fim de vei'ificai' o seu com-
portamento em diferentes ái'ezB de. cultivo dessa Leguminosa.

As notas que se seguem I'eferem-se ao que foi obsei'Fado pe-
los autor'es, nesses expei'imentos.

MATERIAL E MÉTODOS

gies) e um em solo massapé da Fazenda Experimental "Mato
Dentro" (Campinas) , pertencente ao Instituto Biológico de . São
Paulo. A natureza dêsses solos é mostrada na seguinte tabela,
exceptuando-se o solo do ensaio de Sagres, cuja análise se exti'a-

Natureza dos solos nos três ensaios
V10ul

Análise química Análise granulométrica

Nlunicípio
% matéria Índice Pn
orgânica l '

Argila 9b Limo % Areia
fina

Areia
gr o ss a

Presidente Prudente l 1,8 5,2 7,i l 4,1 l sl,s õ.

2,1 2.0 552 40Pompéía

Campinas

o,s l s,6

l,s l s,6 23,0 l xo,1 3i,3 l 3õ,o

O plantio do amendoim, vai'iedade Tatú, em tel't'enos de\:ida-
mente prepal'idos para a cultura e com sementes desinfetadas, foi
feito no espaçamento de 60 cm, numa densidade c]e ]10 kg/ha,. res-
pectivamente a 1, 7, 12 e 15 de outubt'o de 1964 em PI'esidente
Pi'udente, Saga'es, Campinas e Pompéia.

Os herbicidas fot'am aplicados nas seguintes doses cle ingi'e-
diente ativo por hectare :

MCPB (Ti'opotone) : -- líquido contendo
2-metil-4-cloi'ofenoxibutít'ico, na foi'ma de sal
3,00 kg

400 g./l do ácido
sádico -- 2,00 e
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Pro»zefryne (Gesagai'd 50) : -- pó molhável contendo 50(â
de 2-metilmercapto-4, 6-bis isopt'opilalnino-s-ti'iazine -- 1,00 e
1,50 kg.

Ti//am: concenti'ado emulsionável contendo 720 g/l de pi'opil
etil-N-butiltiól caibamato -- 8,50 e 5,00 kg.

7'0K E-25 -- consenti'ado emulsionável contendo 240 g./l de
2,4-diclorofenil-4-nitrofenil éter' -- 3,50 e 5,00 kg.

Todas as aplicações, à exceção do Tillam, foram feitas logo
após o plantio do amendoim, portanto em pi'é-emergência das ei'vas
daninhas e da cultui'a. Tillam foi pulvet'izado e incorpoi'ado ao
solo com uma gi'ade de discos pouco antes do plantio. Em segui-
da foi plantada a oleaginosa.

Um pulverizador' postal "Excelsioi'", equipado com um bico
de jato em foi'ma de léque "Teejet" n. 80.03, peneira de malha
50, trabalhando a 40 libras de pl'essão, foi o aparelho empa'egado
para aplicar os herbicidas, gastando-se 600 litros/ha da solução.

O delineamento usado foi o de blocos ao acaso, sendo os oito
tratamentos mais a Testemunha, i'epetidas quatro vêzes. Os can-
teiros experimentais tinham uma área de 38,40 m: (8,00 x 4,80 m),
abi'angendo oito linhas de 8,00 m de comprimento.

A eficiência dos herbicidas foi julgada pela contagem das el'-
vas más, 30 dias após os tratamentos, em uma área de 0,50 m:
(1,00 x 0,50 m), i'ept'esentativa da infestação média de cada can-
teiro, com excepção do expet'imento de Presidente Prudente, onde
a inefstação foi pequena. Para facilidade de interpretação, os
totais de ervas de cada tt'atamento foram comparados com os cla
Testemunha, obtendo-se assim as pot'centagens do controle de cada
produto.

O efeito dos herbicidas sabre a cultura tambéna foi estudado,
observando-se seu desenvolvimento e anotando-se o "stand" e o
pêso do amendoim em casca, êste último em seis linhas menti'ais,
num comprimento de sete meti'os, poi' canteiro, na ocasião da co-
lheita, i'ealizada à 5 de .janeii'o, 16 de fevet'eito e 14 de mai'ço de
1965, i'espectivamente em Pi'evidente Pi'udente, Pompéia e Cam-
pinas.

A colheita do ensaio de Saga'es infelizmente não poude sel' fei-
ta, por razões independentes da vontade dos autores. O "stand"
foi obtido aos 30 dias do plantio, pela contagem das plantas de
amendoim existentes em ti'ês linhas de 3,00 m por canteiro.

Os resultados de "stand" e pt'odução em casca focam analisa-
dos estatisticamente pelo )método da Vat'ladeia.
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As pi'incipais el-\-as daninhas existentes nos quati'o expei'i-
mensos eram carrapicho -- Cezzc/z?-ws eckiwcbtta L., cal'ul'ú de fa-
lha larga -- A?zm?-alzf/zzts /zybrídws L., capituva -- EcAínocÂZoa
sp. e beldroega -- Pol'fzt/aca oleracea L.

B
e

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Elzsa;o (Ze Plesí(Ze fé? P7'xdexfe -- Como já foi dito, durante
o seu ti'anscoi'i'er, houve pequena infestação de ervas daninhas,
pelo que não foi possível obsei"çai' bem a ação dos diversos trata-
mentos.

Com i'eferência à fitotoxicidade, a Tabela 111 mosto'a os re-
sultados de "stand" e pi'adução de amendoim em casca, dos hei'-
bicadas, que não difei'ii'am estatisticamente dos da Testemunha.

E saio (7e Sí(êles -- Nesse experimento a eira pi'edominan-
te foi o cat'i'apicho. Os resultados de contagem e de controle estão
na Tabela l e 11. notando-se nelas que nenhum dos ti'atamentos
conseguiu controlar bem essa gramínea.

Semente conseguiu-se obter o "stand" Dêsse campo. E poi'
ê[e, conforme a Tabela ]]], x:e]'ifica-se de acôrdo com a análise es-

TABELA l Número de er'vas daninhas 30 dias após as pulverizações em amen-
doim. Aplicações dos herbicidas 7, 12 e 15 de outubro de 1964, respectivamente

em Sagres, Campinas e Pompéia

jingreaien-l Sagres l Pompéia l Campinas

"u,l ==:: : ::t:: :Ull :;: '=u= .=;:Tratamento

Prometr.vne
Prometryne

1,00 1 276 l lo02
l,se l 262 l 8s4

2,00 l 336 l 902
3,00 l 16s l s21

13 45 l 15

- ]7 7

73
15

27
7

XICPB
}lCPB

Tillam
Tillam

320 l 1017
227 1 s4s

6
4

sc l 7 462i l o l 2s

TOK E-25
TOK E-25

3.50 ] 214
s,oo l 176

925
649

1 l 31 3 41
1 23

Testemunha
( Tot al de ervas) 240 l 1043 l 70 l 6s 4s l 180
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tatística feita, a inexistência de diferenças significativas entre o
número de plantas dos canteiros tratados com os herbicidas e os
da Testemunha.

Ensaio de C'ompi?ms -- Duas dicotiledõneas, carurú de fôlha
larga e beldroéga e uma monocofiledânea, capituva surgiram no
experimento, conforme pode ser visto na Tabela l.

Todos os tratamentos controlaram o carurú de falha larga
sendo o resultado da dose menor de Prometryne (1,00 kg/ha) , al
go inferior às demais.

A beldroéga mostrou-se bastante sensível ao TOK E-25 em
ambas às doses e à Prometryne, MCPB e Tillam na maior dose.

A única gramínea presente, o capituva, semente foi bem con-
trolada pelo )ICPB (3,00 kg/ha) e Prometryne (1,5 kg/ha) ;

Tillam e TOK E-25 deram resultados de combate apenas medianos.

De uma maneira geral, considerando-se o controle das três
espécies em conjunto, os melhores tratamentos, como pode ser
visto na Tabela 11, foram MCPB (3,00 kg/ha) e Prometia-ne
(1,50 kg/ha), seguidos poz' MCPB (2,00 kg/ha) e Tillam (5,00
kg/ha) .

TABELA ll Percentagem de controle de ervas daninhas em relação à teste-
munha, 30 dias após as pulverizações em amendoim. Aplicações dos herbicidas

7, 12 e 15 de outubro de 1964, respectivamente em. Sagres, Campinas e Pompéia

Ingredíen-l Sagres l Pompéia Campinas

Tratamento

Prometi'ne
Prometryne

1.00
1,50

0
0

3,9
18,1

13,5
22,4

2,5
18,9

81,4
93,0

30,7
86,1

73,8
95,4

66,6
98,0

84,4
98,0

84,4
100,0

91,6
59.4

MCPB
MCPB

Tíllam
Tíllam

2,00
3,00

3,50
5,(D

0
30,0

0
5,4

l0,8
26,6

95,0
95,7

94,3
91,4

98,5
100,0

96,1
85,0

44,6
67,7

91,6
74,4

87,2
77,7

TOK E-25
TOK E-25

11,3
37,7

93,3
98,0

Testemunha
(Total de ervas) 240 1043 70 65 45 180
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A análise estatística do "stand" e pêso de amendoim em casca
(Tabela 111) não mostrou diferenças significantes entre os trata-
mentos e a Testemunha, o que demonstra ausência de fitotoxici-
dade final no experimento.

Exscteo de Pompéia -- Igualmente ao ocorrido no campo de
Saga'es, a erva mais incidente foi o carrapicho. Aqui também
todos os tratamentos falharam no controle dessa gramínea inva-
sora, como pode ser visto nos dados das Tabelas l e 11.

Um estudo do "stand" demonstrou que apenas a dose maior
de Tillam reduziu de modo significativo o número de plantas de
amendoim Tabela 111. Clom refez'ência à produção da oleaginosa
em casca houve diferença mínima significativa ao nível lqü em
relação à Testemunha por parte da A{CPB na maior dose (3,00
kg/ha) e do Tillam em ambas as doses.

Assim sendo, verifica-se que a gi'alínea carrapicho, surgida
nos ensaios de Sabres e Pompéia, uma das mais importantes dls
regiões onde se cultiva o amendoim no Estado de São Paulo, não
foi bem controlada por nenhum dos herbicidas testados.

Em Campinas, onde havia infestação mixta de mono e dico-
tiledõneas, destacaram-se, como foi dito, MICPB e Prometi'yne .na
maior dose, seguido de MCPB na dose menor e Tillam, na maior.

Dos quatro produtos ensaiados, em Presidente Prudente, Sa-
gres e Campinas' não se observou diminuição do "stand"..ou pro-
dução de amendoim em casca. Em Pompéia,. apenas Tillam na
dose maior produziu diminuição do "stand". Nesse experimento,
ambas as doses de Tillam e a maior do AICPB acanetaram sensí-
vel diminuição no pêso do amendoim em casca.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto, podem ser tiradas algumas conclusões,
a saber :

1) Considerando-se o controle gei'al das ervas daninhas nos
quatro ensaios, os melhores tratamentos foram M.CPB (3,00 kg/ha)
e Prometryne (1,50 kg/ha de ingrediente ativo).

2) Dêsses dois herbicidas, Prometryne não se mostrou fitotó-
xico ao amendoim em nenhum dos quatro ensaios, enquanto que o
&lCPB prejudicou a cultura, na dose de 3,00 kg/ha, em Pompéia,
deixando de fazê-lo em Presidente Prudente, Sagres e Campinas,
o mesmo ocorreu com Tillam em ambas as doses estudadas.

3) Nenhum dos pi'odutos conseguiu conta'olar satisfatõi'lamen-
te a gramínea cai't'apicho.
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R E S U }t O

É
penas (solo massapé).

gt'ade de discos de 18''

As principais ervas infestantes eram Carurú de fôlha larga,
beldroéga e capituva, em Campinas, e carrapicho, em Sagres e Pom-

Nenhum dos quatro produtos testados conseguiu dar coma)âte
eficiente ao carrapicho.
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SUMMARY

Weed central oz peanut cultvre ã% l)re-emergezce üzd l)re-plantara

This paper reporta
des, Prometryne (1.00
3.00 kg/ha a.i.)
in pre-emergente, and Tillam (3.50 and
planting, on the culture oftrials were carried
peia (sands sons)
of São Paulo.

on tho resulta obtained with four herbici-
(1.00 and 1.50 kg/ha a.i.), MCPB (2.000 and

TOK E-25 (3.50 and 5.00 kg/ha a.i.), all applied
Tillam (3.50 and 5.00 kg/ha a.i.) in pre-

peanuts, in October 1964. These field
out in Presidente Prudente, Saga'es and Pom-
and Campinas (silt ]oamy soir), in the Skate

AS
(3.00
menta.

kg/ha)
The

a result
and

of these experimenta,
Prometryne

found were
EcAe@ocAZoa sp., in

and Pompeia.
l

we can sav
(1.50 kg/ha) were the

.47zmraxfAws A2/br d s
Campinas, and
None of these

that
best
L.,

Cenchrus
herbicide

MCPB
treat-

Porta-
oZerücea L. and

ec;zÍ%alas L., in Sagres
treatments controlled C'e#c/zrws

weeds
L.

The MCPB
on the culture.

(2.00 and 3.00 kg/ha a.i.) caused phytotoxicit}
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